
Encontros e desencontros,
nada é por acaso!

Ana Maria Ramos Sanchez Varella Você acredita que encontros e 

desencontros são por acaso?

A paixão, o amor, um reencontro 

podem surgir em qualquer idade?

Como compreender os desajustes e 

as responsabilidades de uma vida?

Duas pessoas, um homem, uma 

mulher, duas histórias de vida,

uma história de amor que 

transcendeu, que viverá para 

sempre! Uma história de desen-

contros, encontros, porque nada é 

por acaso.

Eu ouvi Júlia durante muitos

meses, participei de sua viagem as 

suas lembranças, eu fui a testemu-

nha de sua dor, de sua tragédia, de 

seu desconforto, de suas fraquezas, 

de seu amor, de sua força, de sua 

vontade de vencer e seguir, tornei-

-me cúmplice de seus segredos...

Espero que você entre comigo 

nesse túnel do tempo e se deslo-

que assim como eu fi z. Senti cada 

lágrima derramada por Júlia,

senti cada desacerto de Ramon. 

Senti o carinho que havia entre 

eles, contagiante!

Convido você a se despir de 

seus preconceitos, de suas tris-

tezas, de suas revoltas, de suas 

inquietações e aproveite esta his-

tória para recompor-se, recriar-se,

ajudar-se, respeitar-se e acima

de tudo pensar mais no seu 

próprio desenvolvimento e auto-

conhecimento.

Ana Maria Ramos Sanchez Varella
Pós-doutora em Educação
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